
Aula 1 3 Introdução ao MIP: Histórico, 
Conceitos e Pilares Fundamentais
Imagine que você é um médico. Um paciente chega com dor de cabeça. Você poderia 
simplesmente prescrever o analgésico mais forte disponível e mandá-lo para casa, certo? 
Talvez funcione a curto prazo, mas e se a dor for sintoma de algo mais sério, como 
desidratação, estresse ou até uma infecção? Agir sem investigar a causa raiz não é apenas 
ineficiente, é arriscado. Na agricultura, por muito tempo, tratamos nossas "doenças" 3 as 
pragas 3 exatamente assim: com uma aplicação massiva e reativa do "remédio" mais forte, 
o pesticida químico, sem um diagnóstico completo.

Objetivo da Aula: Ao final desta aula, você será capaz de explicar a jornada que nos trouxe da 
dependência química a uma abordagem mais holística. Você não apenas definirá o que é o Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), mas também argumentará por que ele é uma filosofia de produção 
indispensável para o agronegócio do século XXI.

Nossa jornada começará revisitando o otimismo da Revolução Verde e a subsequente crise que ela gerou. Em 
seguida, construiremos o conceito de MIP tijolo por tijolo, mostrando que ele é muito mais do que apenas aplicar 
um produto alternativo. Finalmente, exploraremos as bases do monitoramento, da tomada de decisão, das 
múltiplas táticas e da sustentabilidade. Prepare-se para mudar sua perspectiva sobre como protegemos nossos 
cultivos, transformando um aparente problema em uma oportunidade para produzir de forma mais inteligente, 
rentável e duradoura.



A ressaca da Revolução: Por que o 
"remédio" quase matou o paciente
01

Revolução Verde (Século 
XX)
Novas variedades de plantas, 
fertilizantes e pesticidas sintéticos 
prometiam acabar com a fome 
mundial.

02

Lógica Simplista
Se há um inseto, aplique o inseticida; 
se há uma doença, aplique o 
fungicida. Era a solução na 
prateleira.

03

Consequências Inesperadas
Destruição de insetos benéficos, 
danos à saúde do solo e 
comprometimento da polinização.

No meio do século XX, o mundo aplaudiu a chamada Revolução Verde. Com novas variedades de plantas, 
fertilizantes e, principalmente, pesticidas sintéticos de alta eficácia, a promessa era nobre: acabar com a fome. E, 
por um tempo, pareceu que iríamos conseguir. A produtividade agrícola disparou, e a confiança nos novos 
"defensivos" era quase absoluta. A lógica era simples e linear: se há um inseto, aplique o inseticida; se há uma 
doença, aplique o fungicida. Era a era da solução na prateleira, uma abordagem de força bruta que parecia 
infalível.

Pense no ecossistema agrícola como uma grande cidade. Os pesticidas de largo espectro agiam como uma 
bomba que, ao tentar eliminar um pequeno grupo de "criminosos" (as pragas), acabava destruindo também os 
"cidadãos de bem" (insetos benéficos, como joaninhas e abelhas), a "infraestrutura" (a saúde do solo) e os 
"serviços essenciais" (a polinização).

Foi então que a "ressaca" chegou. Os agricultores começaram a notar que precisavam de doses cada vez maiores 
de veneno para controlar as mesmas pragas. É o fenômeno da resistência, análogo a bactérias que se tornam 
resistentes a antibióticos. Além disso, pragas que antes eram secundárias, sem importância econômica, de repente 
explodiam em surtos populacionais, pois seus inimigos naturais haviam sido eliminados. Essa crise, marcada pela 
contaminação ambiental e pela ineficácia crescente dos produtos, foi o grito de alerta. Ficou claro que a guerra 
contra as pragas não poderia ser vencida apenas com armas químicas. Precisávamos de inteligência, de uma nova 
estratégia.



O Despertar para a Crise dos Pesticidas
1962: Um Marco Histórico

A publicação do livro "Primavera 
Silenciosa" (Silent Spring) por Rachel 
Carson foi o estopim que tornou essa crise 
visível para o grande público.

Impacto: A obra descrevia um 
futuro sombrio onde os pássaros 
não cantavam mais na primavera, 
dizimados pelo uso 
indiscriminado do DDT e de 
outros pesticidas.

Embora tenha sido duramente atacada pela indústria química na 
época, a pesquisa de Carson era sólida e acendeu um debate 
global sobre os impactos ambientais da agricultura moderna. A 
sociedade começou a questionar o custo real daquela 
produtividade recorde.

Essa conscientização crescente forçou a comunidade científica e agrícola a buscar alternativas. A questão não era 
mais se devíamos mudar, mas como. A resposta não estava em abandonar a tecnologia, mas em usá-la com 
sabedoria, como parte de um plano maior. Era preciso parar de pensar em "erradicar" e começar a pensar em 
"manejar". A ideia era manter as pragas em um nível que não causasse dano econômico significativo, em vez de 
buscar a aniquilação total, que se provou insustentável e contraproducente.

1

Pensamento Antigo
"Guerra Total" contra as pragas

2

Novo Paradigma
"Convivência Estratégica" com manejo inteligente

Essa mudança de mentalidade é a pedra fundamental do Manejo Integrado de Pragas. É a transição de um 
pensamento de "guerra total" para um de "convivência estratégica". Imagine um gerente de uma fábrica. Ele não 
busca eliminar 100% dos defeitos, pois o custo seria proibitivo. Em vez disso, ele estabelece um nível de qualidade 
aceitável e implementa um sistema de controle para garantir que a produção se mantenha dentro desse padrão. O 
MIP aplica essa mesma lógica gerencial ao campo. Isso nos leva diretamente à definição do que, afinal, é essa 
filosofia.



Afinal, o que é o Manejo Integrado de Pragas 
(MIP)?

Conceito-Chave: O Manejo Integrado de Pragas não é uma técnica ou um produto, mas sim uma 
filosofia de tomada de decisão. É uma abordagem estruturada que combina diferentes estratégias para 
manejar as populações de pragas de forma econômica, ambiental e socialmente sustentável.

Muitos, ao ouvirem o termo MIP pela primeira vez, pensam se tratar apenas da substituição de um pesticida 
químico por um biológico. Embora o uso de bioinsumos seja uma ferramenta valiosa, essa visão é redutora.

Pense no MIP como a gestão de um time de futebol. Um bom técnico não usa a mesma tática em todos os 
jogos. Ele analisa o adversário (a praga), as condições do campo (o ambiente), a saúde dos seus jogadores (a 
cultura) e só então decide a melhor estratégia.

Defesa Sólida
Controle cultural para prevenir 
infestações

Ataque Rápido
Controle biológico com inimigos 
naturais

Jogada Agressiva
Controle químico seletivo em 
último caso

A definição formal mais aceita diz que o MIP é um sistema que, no contexto do ambiente e da dinâmica 
populacional da praga, utiliza todas as técnicas e métodos adequados de forma compatível, mantendo as 
populações da praga abaixo dos níveis de dano econômico. A palavra-chave aqui é "compatível". Não se trata de 
uma lista de compras de métodos, mas de uma orquestra onde cada instrumento (tática) toca em harmonia com os 
outros para criar o resultado desejado: um agroecossistema equilibrado e produtivo.

Isso significa que o agricultor deixa de ser um mero aplicador de produtos para se tornar um verdadeiro gestor do 
seu ambiente de produção. Ele precisa conhecer profundamente a biologia da praga, seus inimigos naturais e 
como a cultura se desenvolve. O foco muda da erradicação para o equilíbrio.



O Primeiro Pilar: Monitoramento, o GPS da 
Lavoura

Pilar 1
Monitoramento 
Constante

Como um médico pode prescrever um tratamento sem 
antes examinar o paciente e solicitar exames? Da mesma 
forma, como um agricultor pode decidir sobre uma 
pulverização sem saber qual praga está presente, em que 
quantidade e em qual estágio de desenvolvimento?

A base de qualquer decisão inteligente no MIP é a informação, e essa informação vem do monitoramento 
constante da lavoura. Ele é o pilar que sustenta todo o resto.

Monitoramento 
Tradicional
Caminhar pela lavoura, usar 
técnicas como pano de batida 
na soja ou inspeção de folhas no 
milho

Agricultura de Precisão
Drones com câmeras 
multiespectrais geram mapas de 
calor indicando focos de 
infestação

Sensores Inteligentes
Medem umidade e temperatura, 
alimentando softwares que 
preveem riscos de surtos

O monitoramento é, em essência, o sistema de vigilância do seu cultivo. É como instalar câmeras de segurança e 
sensores em uma cidade para entender onde e quando os problemas ocorrem. No campo, isso se traduz em ir até 
a lavoura, caminhar por áreas representativas e, com o uso de técnicas específicas (como o pano de batida na soja 
ou a inspeção de folhas no milho), contar e identificar pragas e seus inimigos naturais. É um trabalho investigativo 
que gera os dados brutos para a tomada de decisão.

2025: Revolução Tecnológica 3 Estamos em 2025, e o monitoramento se tornou uma atividade de alta 
tecnologia, permitindo uma visão em tempo real e em escala sem precedentes.



O Segundo Pilar: Tomada de Decisão 
Baseada em Dados

Pilar 2
Transformando Dados em Ação Estratégica

Com os dados do monitoramento em mãos, surge a pergunta crucial: "E agora? Devo intervir ou não?". O segundo 
pilar do MIP, a tomada de decisão, responde a essa pergunta. Ele transforma dados brutos em ação (ou inação) 
estratégica. No passado, muitas aplicações eram feitas "no calendário", ou seja, de forma preventiva e 
programada, independentemente da presença real da praga. Era como tomar um antibiótico toda segunda-feira, só 
por garantia. O MIP rejeita essa abordagem.

1

Nível de Equilíbrio (NE)
Densidade populacional média da praga ao longo 

do tempo, sem controle

2

Nível de Controle (NC)
O "gatilho" para ação - densidade que dispara a 

necessidade de controle

3

Nível de Dano Econômico (NDE)
Ponto onde o custo do dano iguala o custo do 

controle - prejuízo real

Para guiar essa decisão, o MIP utiliza conceitos técnicos fundamentais, principalmente o Nível de Controle (NC) e 
o Nível de Dano Econômico (NDE). Pense no NDE como o ponto de febre em que o paciente (a lavoura) começa a 
ter prejuízos reais; é o momento em que o custo do dano causado pela praga se iguala ao custo do controle. Já o 
NC é o termômetro que acende a luz amarela; é uma densidade populacional da praga um pouco abaixo do NDE, 
que indica que é hora de agir. É o gatilho para a intervenção, garantindo que o controle seja feito antes que o 
prejuízo econômico ocorra.

Exemplo Prático: Para o percevejo-marrom na soja, o nível de controle pode ser de 2 percevejos por 
metro de fileira na fase vegetativa. Se o monitoramento aponta 0,5 percevejo, a decisão é não fazer nada 
e continuar monitorando. Se aponta 2,5 percevejos, a decisão é intervir com uma tática de controle.

Conceito Definição Analogia

Nível de Dano 
Econômico (NDE)

Densidade da praga onde o custo 
do dano iguala o custo do controle

A "febre" de 39°C

Nível de Controle (NC) Densidade da praga que dispara a 
necessidade de uma medida de 
controle

O termômetro em 37.8°C

Nível de Equilíbrio (NE) Densidade populacional média da 
praga ao longo do tempo

A temperatura corporal normal

Essa lógica evita pulverizações desnecessárias, economizando dinheiro, protegendo o meio ambiente e, 
crucialmente, retardando o surgimento de resistência. É a transformação da agricultura de uma prática baseada em 
suposições para uma gestão baseada em evidências.



O Terceiro Pilar: Múltiplas Táticas de 
Controle

Pilar 3
A Caixa de Ferramentas Completa

Se o seu único instrumento é um martelo, todo problema parece um prego. A filosofia do MIP, ao contrário, 
oferece uma caixa de ferramentas completa e diversificada, onde o defensivo químico é apenas uma das 
opções, e geralmente a última a ser considerada.

Uma vez que a decisão de intervir foi tomada, qual "ferramenta" usar? É aqui que entra o terceiro e talvez mais 
conhecido pilar do MIP: a integração de múltiplas táticas de controle.

Controle Cultural
A "prevenção e estilo de 
vida": rotação de culturas, 
época de plantio adequada 
e destruição de restos 
culturais que tornam o 
ambiente menos favorável à 
praga.

Controle Biológico
O "fortalecimento do 
sistema imunológico": uso 
de inimigos naturais como 
predadores, parasitoides e 
microrganismos (fungos, 
bactérias, vírus).

Controle 
Comportamental
"Terapias" que manipulam o 
comportamento do inseto, 
como o uso de feromônios 
para confundir os machos e 
atrapalhar o acasalamento.

Variedades 
Resistentes
A "vacina": plantas 
geneticamente melhoradas 
ou transgênicas (como as 
com tecnologia Bt) que já 
possuem uma defesa 
intrínseca contra certas 
pragas.

Controle Químico
A "cirurgia de emergência": 
deve ser seletivo, usado na 
dose correta e em rotação 
de ingredientes ativos para 
evitar resistência, seguindo 
diretrizes do IRAC-BR.

Pense nessas táticas como as diferentes modalidades de tratamento médico. O controle cultural é a "prevenção e 
estilo de vida". O controle biológico é o "fortalecimento do sistema imunológico". É o caso da vespinha Cotesia 
flavipes para controlar a broca-da-cana.

O controle comportamental usa "terapias" que manipulam o comportamento do inseto. As variedades resistentes 
são como a "vacina". E, por fim, o controle químico, que seria a "cirurgia de emergência" ou o "medicamento de 
uso controlado": deve ser seletivo (para não matar os inimigos naturais), usado na dose correta e em rotação de 
ingredientes ativos para evitar resistência, seguindo as diretrizes de comitês como o IRAC-BR (Comitê de Ação à 
Resistência a Inseticidas). A integração inteligente dessas táticas é o coração do MIP.



A Ascensão dos Bioinsumos e da 
Biotecnologia
Inovação e Mercado em 2025

Dentro do pilar de múltiplas táticas, duas áreas estão vivendo uma verdadeira explosão de inovação e mercado, 
sendo cruciais para o MIP em 2025: os bioinsumos e a biotecnologia avançada. Eles representam a vanguarda da 
ciência aplicada ao controle de pragas, oferecendo soluções cada vez mais específicas e com menor impacto 
ambiental.

Bioinsumos
Os bioinsumos, especialmente os bioinseticidas e 
bioacaricidas, deixaram de ser uma curiosidade de 
nicho para se tornarem protagonistas. O Brasil, 
inclusive, tem agilizado o registro de novos produtos 
biológicos via MAPA, impulsionando um mercado que 
cresce exponencialmente.

Bactérias: Bacillus thuringiensis (Bt)

Fungos: Beauveria bassiana e Metarhizium 
anisopliae

Vírus específicos para pragas-alvo

Vantagem: Alta especificidade 3 agem como 
uma chave que só abre uma fechadura, 
controlando a praga-alvo sem afetar 
polinizadores ou outros inimigos naturais.

Biotecnologia Avançada
Paralelamente, a biotecnologia avançada está abrindo 
fronteiras antes inimagináveis. As plantas 
geneticamente modificadas (Bt) estão em suas novas 
gerações, expressando múltiplas proteínas com 
diferentes modos de ação para dificultar a resistência.

RNA de Interferência (RNAi): Tecnologia que 
parece saída da ficção científica - produtos 
que, ao serem ingeridos pela praga, 
"desligam" um gene vital específico daquele 
inseto, levando-o à morte sem afetar 
nenhuma outra espécie.

É o auge da seletividade, um míssil teleguiado contra o 
alvo, representando um salto qualitativo imenso para o 
MIP.



O Quarto Pilar: Sustentabilidade, a Visão de 
Longo Prazo

Pilar 4
A Fundação Ética e Estratégica

Se os três primeiros pilares nos ensinam como fazer o MIP, o quarto pilar, a sustentabilidade, nos diz por quê. Ele 
é a fundação ética e estratégica que garante que as práticas adotadas hoje não comprometam a capacidade das 
futuras gerações de produzirem alimentos. A sustentabilidade no MIP não é apenas um discurso "verde", mas uma 
necessidade econômica e social que permeia todas as decisões.

Esse pilar se apoia em três dimensões interconectadas, formando um tripé. A sustentabilidade econômica busca 
garantir a viabilidade financeira da atividade. O MIP contribui diretamente para isso ao reduzir os custos com 
defensivos, evitar perdas de produção e agregar valor ao produto final. Um produtor que gasta menos com 
pulverizações e tem uma lavoura mais saudável é, por definição, mais competitivo e resiliente.

A sustentabilidade ambiental é a mais evidente. Ao minimizar o uso de pesticidas de largo espectro, o MIP 
protege a biodiversidade (incluindo os inimigos naturais e polinizadores), preserva a qualidade da água e do solo e 
reduz a pegada de carbono da produção. Já a sustentabilidade social se refere ao bem-estar do agricultor, do 
trabalhador rural (menor exposição a produtos tóxicos) e do consumidor final, que recebe um alimento mais 
seguro. Atender à crescente demanda do mercado por produtos com certificações de sustentabilidade, como a de 
Produção Integrada (PI), torna-se um diferencial competitivo crucial. O MIP é o caminho prático para alcançar esse 
tripé.

Sustentabilidade 
Econômica

Garantir a viabilidade financeira 
da atividade

Redução de custos com 
defensivos

Evitar perdas de produção

Agregar valor ao produto final

Sustentabilidade 
Ambiental
Proteger a biodiversidade e os 
recursos naturais

Preservação de inimigos 
naturais e polinizadores

Qualidade da água e do solo

Redução da pegada de 
carbono

Sustentabilidade Social
Bem-estar de todos os envolvidos

Menor exposição a produtos 
tóxicos

Alimento mais seguro para o 
consumidor

Certificações de 
sustentabilidade



Desafios Modernos: Mudanças Climáticas e 
Manejo da Resistência
Novos Desafios Globais

Adotar a filosofia do MIP nunca foi tão crucial, especialmente diante de dois desafios globais que intensificam a 
pressão sobre os sistemas agrícolas: o impacto das mudanças climáticas e o avanço da resistência das pragas aos 
métodos de controle. Eles são as novas variáveis na complexa equação da proteção de plantas.

Mudanças Climáticas
As mudanças climáticas atuam como um acelerador 

de problemas. Alterações nos regimes de chuva, 
aumento da temperatura média e eventos climáticos 

extremos afetam diretamente a dinâmica das pragas.

Insetos expandem sua área de ocorrência para 
regiões mais quentes

Períodos de seca estressam as plantas, 
tornando-as mais suscetíveis

Excesso de umidade favorece doenças

Solução MIP: O monitoramento contínuo torna o 
sistema produtivo mais adaptável e resiliente a essa 

imprevisibilidade, permitindo respostas rápidas a 
surtos inesperados.

Manejo da Resistência
Paralelamente, o manejo da resistência é uma 
corrida armamentista constante. O uso repetido do 
mesmo modo de ação (seja químico, biológico ou de 
uma planta Bt) seleciona indivíduos resistentes na 
população da praga, tornando a ferramenta ineficaz 
com o tempo.

É a seleção natural em ação, em alta 
velocidade.

Solução MIP: A rotação de táticas e a diversificação 
dos métodos de controle, seguindo as 
recomendações de comitês como o IRAC-BR, é a 
única forma de preservar a vida útil das tecnologias 
que temos.

Usar diferentes "armas" impede que o "inimigo" aprenda a se defender de uma única estratégia, garantindo a 
eficácia das ferramentas a longo prazo.



MIP na Prática: O Caso da Lagarta-do-
Cartucho no Milho
Aplicação Real dos Conceitos

Para que todos esses conceitos não fiquem abstratos, vamos aplicá-los a um cenário real e desafiador: o manejo 
da lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) na cultura do milho. Essa praga é notória por sua capacidade de 
causar danos severos e por desenvolver resistência a múltiplos inseticidas e até a algumas tecnologias Bt. Como 
um gestor MIP abordaria esse problema?

Passo 1: Monitoramento
Iniciado logo no começo do desenvolvimento da 
cultura, inspecionando as plantas para encontrar 
folhas "raspadas", que é o sinal inicial do ataque. A 
contagem de plantas atacadas determinará se a 
infestação atingiu o nível de controle.

Passo 2: Tomada de Decisão
Verificar se atingiu o nível de controle, que pode 
ser, por exemplo, 10% de plantas com dano em 
determinado estágio. A decisão de intervir não é 
baseada em "achismo", mas neste dado concreto.

Passo 3: Múltiplas Táticas
Primeira linha: milho com tecnologia Bt de última 
geração (controle genético). Segunda linha: 
bioinseticida à base de Bacillus thuringiensis ou 
Baculovirus. Última opção: inseticida químico 
seletivo em rotação de modos de ação.

Passo 4: Sustentabilidade
Evitar aplicações desnecessárias, preservar 
inimigos naturais (tesourinhas e percevejos 
predadores) que fornecem controle biológico 
natural e gratuito.

Resultado: Essa abordagem integrada não só controla a lagarta de forma mais eficaz, como também 
fortalece a resiliência do agroecossistema como um todo, garantindo a produtividade para as próximas 
safras.

Tudo isso é feito com a sustentabilidade em mente (Pilar 4). Ao evitar aplicações desnecessárias, ele preserva os 
inimigos naturais presentes na área, como tesourinhas e percevejos predadores, que fornecem um controle 
biológico natural e gratuito. A longo prazo, essa abordagem integrada não só controla a lagarta de forma mais 
eficaz, como também fortalece a resiliência do agroecossistema como um todo, garantindo a produtividade para as 
próximas safras.



Síntese da Aula e Conexões para o Futuro
Nesta aula, viajamos da euforia inconsequente da Revolução Verde à necessidade urgente de uma agricultura mais 
inteligente e equilibrada. Vimos que o Manejo Integrado de Pragas (MIP) não é um conjunto de receitas prontas, 
mas uma filosofia de gestão que nos transforma de "aplicadores" em "estrategistas". Desvendamos que essa 
filosofia se apoia em quatro pilares robustos e interdependentes: o monitoramento como nosso sistema de 
inteligência, a tomada de decisão baseada em dados como nosso centro de comando, as múltiplas táticas como 
nosso arsenal diversificado e a sustentabilidade como nossa bússola moral e econômica.

Pilar 1
Monitoramento - Sistema de inteligência da lavoura

Pilar 2
Tomada de Decisão - Centro de comando baseado 
em dados

Pilar 3
Múltiplas Táticas - Arsenal diversificado de 
controle

Pilar 4
Sustentabilidade - Bússola moral e econômica

Compreendemos que, diante de desafios como as mudanças climáticas e a resistência de pragas, a abordagem do 
"martelo para todo prego" não é apenas ineficaz, mas perigosa. A integração de biotecnologia, bioinsumos, 
agricultura de precisão e boas práticas agronômicas é o único caminho viável. O MIP é, portanto, a espinha dorsal 
da produção agrícola moderna, resiliente e responsável.

Em Prática, o que você leva desta aula?

1 Observe antes de agir
Nunca tome uma decisão de controle sem antes 
monitorar e conhecer a real situação da sua 
lavoura.

2 Pense como um gestor, não como um 
exterminador
Seu objetivo não é a erradicação, mas manter o 
equilíbrio e evitar perdas econômicas.

3 Diversifique suas ferramentas
Confiar em uma única tática de controle é o 
caminho mais rápido para o fracasso.

4 Valorize os aliados naturais
Seus maiores parceiros no controle de pragas 
muitas vezes já estão no campo, trabalhando de 
graça. Proteja-os.

Próxima Aula: Aula 2 3 O Agroecossistema: Componentes, Interações e Equilíbrio Ecológico. Vamos 
explorar o "campo de batalha" em detalhes, entendendo como os componentes vivos e não vivos 
interagem e como podemos manejar essas relações a nosso favor para criar um ambiente naturalmente 
mais supressivo às pragas.



Consolidação do Conhecimento
Autoavaliação

1

Nível Fácil
De acordo com a filosofia do Manejo Integrado de Pragas (MIP), a aplicação de um defensivo 
químico deve ser realizada preferencialmente quando:

a) O agricultor segue um calendário fixo de pulverizações para prevenir infestações.

b) A população da praga atinge o Nível de Dano Econômico (NDE).

c) A população da praga atinge o Nível de Controle (NC), que é estabelecido abaixo do NDE.

d) Qualquer indivíduo da praga é detectado na lavoura pela primeira vez.

2

Nível Médio
A crise que impulsionou o desenvolvimento do MIP na segunda metade do século XX foi 
caracterizada, principalmente, por três fenômenos interligados:

a) Aumento do custo dos fertilizantes, compactação do solo e escassez de mão de obra.

b) Resistência de pragas a pesticidas, ressurgimento de pragas secundárias e contaminação 
ambiental.

c) Proibição de todas as classes de inseticidas, surgimento de plantas daninhas resistentes e 
secas severas.

d) Sucesso absoluto do controle biológico, redução da produtividade e queda no preço das 
commodities.

3

Nível Difícil - Estilo Concurso
Considerando as tendências tecnológicas incorporadas ao MIP em 2025, assinale a alternativa que 
descreve corretamente a aplicação de uma ferramenta moderna em um de seus pilares:

a) O uso de imagens de satélite para gerar mapas de colheita se enquadra no pilar de Tomada de 
Decisão.

b) A tecnologia de RNA de interferência (RNAi) é uma ferramenta do pilar de Múltiplas Táticas, 
representando uma forma de controle químico de largo espectro.

c) Drones que identificam reboleiras de pragas são uma ferramenta do pilar de Monitoramento, 
permitindo decisões de controle mais precisas e localizadas.

d) A rotação de culturas, embora importante, é uma prática obsoleta e não faz mais parte do pilar 
de Sustentabilidade devido à biotecnologia.

4

Nível Avançado
Qual dos pilares do MIP é considerado a base para todos os outros, pois fornece a informação 
essencial para que as decisões subsequentes sejam racionais e econômicas?

a) Sustentabilidade

b) Múltiplas Táticas

c) Tomada de Decisão

d) Monitoramento



Questão Discursiva

Questão Discursiva Curta

Explique, com suas palavras, por que o Manejo Integrado de Pragas é considerado uma "filosofia de 
tomada de decisão" e não apenas uma "técnica de controle alternativo".

(Resposta esperada em 3 a 5 linhas)

Espaço para sua resposta
_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

Dica: Pense nos quatro pilares do MIP e como 
eles se conectam em um processo contínuo 
de gestão, não em uma ação pontual.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito das Questões

Questão 1
Resposta: C

Questão 2
Resposta: B

Questão 3
Resposta: C

Questão 4
Resposta: D

Resposta Discursiva (Exemplo)

O MIP é uma filosofia porque não prescreve um produto ou método único, mas sim um processo racional 
contínuo. Ele exige que o gestor colete dados (monitoramento), analise-os com base em limiares econômicos 
(tomada de decisão) e escolha a melhor combinação de ferramentas (múltiplas táticas), sempre com foco na 
viabilidade de longo prazo (sustentabilidade). A ênfase está no "como pensar", não no "o que usar".

Recursos Adicionais

Portal IRAC-BR
Essencial para entender sobre 
modos de ação de inseticidas e 
estratégias para o manejo da 
resistência.

Livro "Primavera 
Silenciosa"
De Rachel Carson - Uma leitura 
histórica fundamental para 
compreender a origem da 
conscientização ambiental 
ligada à agricultura.

Embrapa (Agência de 
Informação)
Consulte o site para 
publicações técnicas 
atualizadas sobre o manejo de 
pragas específicas para as 
culturas brasileiras.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


